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S. PAULO Quarta-feira 13 de Março de 1878 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S. PiULO, 13 de Março do 1878. 

LeihlirniMlo-se do celebre juiü Marcos Anto- 
nio, all gloriosa nio.moviu, a Tribuna uscrovo 
Bell arligü hydrophobia jWicíam, oro quo o 
diz : . •-   — .. 

.Pião ha phrases baslmle enérgicas para qua- 
lificar o descommunal jiroccdimeiüo da justi- 
ça publica na comarca de Santos, 

Como nausea esta justiça politica? I 
Sim ; erii aasim mesmo, quando, ha mexes, 

Mai'Ous Aiitouio, .iustruraento da inUo que se 
occultova, incapnz de siinjileB desJiacUos de 
sim lavra, assifínava,. entretanto, selitançaã, 
poudo ein aiim-cbia o 1'ôro, violando a Consti- 
iviicao o as leis, e arrostando impávido, com 
aau* notabilisaima coraijeirii o assombro publi- 
co, molivndo por seus actos ! 

Mas, boje, quando o grande lieróe jà nlo 
está na comarca, porque reprodunir palavras 
uue EÚ a elie se podonAcfci'lr 1 

üaineiaos os'jrilos de raivan as espumas 
de vingança. Disciitaraoa com seriedade e 
calma. 

O que houve em Sautos ?     . ;   . 
O3 nomeados vcroadorea por portaria do 

nroSidunlQ dà provincin, nao obstante a evi- 
dunciii da ülegalidade do acto, qua o tornava 
essencialmonte nullo e como ae nunca tivesse 
existido, assumiram as funcçOcs de veraado- 
rtíS, e de facto pomcçaram a exercel-as cum 
grande escaudulo publico. 

Foi eniao que o zeloso promotor da comar- 
CH, am cumprimento de seu dever, deii denun- 
cia no juiz do diceito contra aquellea cida- 
dãos. 
/.Nao ha que extranliar . no factoi Todavia, 

'lavanta-se-ttlarmai deacompffB-so çíjoa e.terra, 
o vocabulário das injuriáfé'posto'éoá pratiía; 
Q amcaça-se de novos attentados o podar judi- 
ciário, quo ,0U3[i n3b rcoonliuocr o oxoculivo, 
fura de suaesphera constitucional l 

Pois iiíto voem que a lei sou eu, exclama 
com arrogância, 6 sr. Baptista Pereira 1 

Da lado, porém, as palavras, vejamos os 
argumentoa.   '''i,   '       ,     .        ■      " 

0.-Í iutiluladog', vereadores já foram proces- 
sados por facto quasi similliante, e absolvidos, 
sem que o pfoiiiotoruppeUasse dascntunça, 
que passou em julgado. O delicto do art. 13!) 
th i;o(iiffo criminal é dclioW coiiMiuio ; uma 
Vüz absolvidos osíveroadorea, u denuncia ac; 
tual"-ó résÚBCÍtacací de um processo iludo, Os 
arts; 137 uÍ42'do^ código, iodicados pela de- 
nuncia, nao se combinam; um contraria o ou- 
tro. A sentença do ex-juiz de direito de San 
loa a & ordem da presiduncia do provinciiti sito 

motivos legítimos para explicar o procedimea- 
to dos vereadores. 

Esta é a summa do artigo liydrophóbo. 

Milita casca c.poucaa nozes,     ,..  ;. , ._;■; 
li' verdade que os vereadores ora notnea'dos, 

tendo sido antes oleiios, .foram empossados em 
seus cargos, e chegaram á-exerceí-ospór.al- 
gu I n.-tejiXpo, - ai élq u e, _i u 1 guda^s^i aüivam ente 
ntilla. sua eleição, furam substituidos legal- 
mente paios do quatrieunio.fiiido. 1!' também 
verdade que, n'essB Ínterim, desobedecendo 
elles ÍL9 ordens oíliciaos i^ue os declaravam 
Hiillos, continuaram a exercer os funccOus do 
emprífi'0, que só mais tarde deixaram, depois 
de jirocassados e pronunciados por crime pre- 
visto no ,art. Uü do código criminal, sendo 
afinal ab.wlvidos, umquantóqne a câmara 
tranSHCta se consurvuu em exercício a espera 
da eleição que devia dar-lhe successora. 

Entretanto, antes dessa eleiçttu, o presiden- 
te da.província, som respeito a um accordao 
passado om julgado do tribunal da Relação, 
que uunuUou a uleiçHo municipal de Santos, 
nomeia,' ou declara sem effeito a aanlença do 
poder judiciário, o que é uma e a mesma cousa 
em seus resultados jurídicos, e expede tituius 
do vereadores aos mescnos cidadiiosque haviam 
sido primitivamente eleitos, por-úm processo 
eleitoral declarado insubsistente, ou como se 
nunca tivesse existido.. - 

Aceitar esce acto nullo do governo da pro- 
víncia, o fazer obra por elle como su, fora le- 
gitimo, sabendo-se que o nao é, cuustitue cri- 
ma qualificado cm nossa legislação penal, e 
dahi a deuuiicia du promotor publico da co- 
marca de Sautos. 

O que tem, poia, que estes cidadãos jà ti- 
vessem soffrldo processo por continuar illegal- 
raente a exercer funcçoas da vereadoroa; que 
agora depois de cessado aquelle nxercicio, ■ as- 
sumem novamente,'' em vista da liina ordem, 
.porlariaí' .convite,, çii.o,.q!iea:qmz6eoin(/:mí^ni'^ ■ 
festamánte illegal ua fôrma e uo fundo ? 

Onde a paridade de uma"couan cora outra 7 
Será porque tanto em um como em outro caso 
o delicio está no oierclcio illegal de funcçoes 
da vereadores ? Mas, se assim é, o quo tem 
Isso í 

Porventura,, pretenderá o articulista que o 
individuo que uma ven commetieu o crime de 
continuar, ou de arrogar-se, o exercido de 
funcçOes de empreg;o qua lhe nao pertença, e 
qiic-íifiiiál' fiir absolvido, ficii com o direito de 
assumir ás funcçíjes de qualquer emprego que 
lho' convenha, ou mesmo só de emprego de 
natureza igual-á aquelle pelo qual iufringiu 
primitivamente a lei t! 

Nada do jurisprudência de Óbidos, Trate- 
mos as cousas como as cousas sao. A sonten- 
ÇB abaoliityrift dos aomeodoa vereadores, nnu 

.   .;  f      ■ 
tovo, ~oj.nom podia ter, outro resultado alóm 
de'is~ental.^s da penalidade pelo crime do qiie 
eram.accusados. Por aquelle mesmo facto nüo 
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;. ■ OS DESHERDADOS 
;;;;;(SCENA3: DA  DESGEAÇA) 
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D. MÁNtlÉL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

:,'/ EÃiaiE TERCEIRA 
O flBE Hi' POB BAIXO DAS APPARGNCIAS 
>•:.;■    ■'^. tlVRO TERCElflO 

r*^^r":;'i':.- ! ■ xvu ■' ■ ■ - ■ 
llína iDÒnlpufto muilo IODS» e outra 

'■ ie'ii'V.' i.'v;'-'- '-'ViCoJilinuacao ) ^ 
—^À' pòlíe, iwuço dopoi" ío eicurecor, lui o Daqae 

fiillK o pidceEgreja. 
-■Eiit»cr,qo'BioedKt pstgunlou. . 
— üo»i ODikiii," »r. üuqae; a mie e os dois 

filho* pítecem^me eicellaole» poasoas; naipalaxas, 
Doi olbai de Luift.aatrevi ama looga hiilorls da des- 
fítttt. ■      -,   ■   ;- ^   ■ , 

— VlTem dlgowenle ni lui pobrewl 
: —-Aqa|l|i peqaeaa emlsors ciea tosplca boasilidade 

' fl' deMwii i lú »obiioti>'CD[iiiiioveu-,iue i é maito bo- 
Oltt, pui>, idttlllgtnta egiiia. 

- : ^—BinlDbacÚDliidaT'' .       -   ' '-■- .- 
'—Eili ÍDrii**etbaa(adsdoqufl devia eiur; DSDI- 

(rfineDló'de)i6a bella pioíuados iGitigiot. 
If^Qiièc-dlterque posia Ir'el-a* lain,recaiopem 

iaeoòieDleaiai di'geaeto alguinf-■■:... \;:.-^k ■'■"%' 
C—Pôde. M -■■     ■ ■ \'-- 
■'—Maa,iMirsiceQlou o Doque, nlo ma qoero «pro- 

iwilir.fcglli.dlaotB da Olba; potcaiio me coBheMfá, a 
Uíonoíiio^Biãü ■ptejeclo. 
''—C^dada'Mn'Aa piojucloi, meu amlgoi 

- '^'■^■'M,'ikSV9Í»to que õiiabi tobrlahi igooie que 
oit-í«*àtí«M;pnniíití n«c«iiW íusiuiBá» 

poderão' Ijár ^ontra vez processados a punidos 
Nisso^.se'iyosame a força da cousa julgada. - 
' ,0 i.aiíiÓH nao ter o pi'omotor appellado'da 
aentenç^de,absolvição, nada vem.ao caso. Se- 
mdlhanta'^cifcumstancia. nQo dá e. nem tira, 
nao-ttugmênta-o nom-diminuB;'effeitasná^Seíí- 
tença. Sé provor-se que, por esse facto, incor- 
réu,,um .culpa .aquelle fuhccionario, pudera ser 
p'unjdo na formadas leis. Eis tudo. Fora dis- 
to,-pão.ha argumento : ou má íé, on Ignoran- 
cia,'':.' "■ 

A fillegaçao de' que o delicto dos arts. 137 
ou 140 do código, ou antes, de que o facto pelo 
qual foram processados os iatUiilados verea- 
dores ó doliçto continuo, iiQo procedo em face 
da prova de que não foi continuo. Podia ser, 
mas RTíO foi. Processados por teresi continua- 
do uo exercício das funcçoes de vereadores, 
aqiielles cidadãos deixaram as funcçOes, e as- 
9Ím se maiiliveram' aluda depois de passada 
era julgado U' scntonçiv que os absolvon, ape- 
zar dos coiisellios era contrario do certos conse- 
lheiros, Q sú agora, depois do acto presldon- 
ciiil, é que se lembraram, nao de reincidir em 
crime' da mesma nature;:a, porque isso já nSo 
era possível, mas de coiuraetterem novo delic- 
io, serviudo-se de um motivo illcgitimo. 

Ninguém vae toóur no processo findo ; esae 
bem. áudo eatá; nao resuscítará jamais. O 
processo encetado á inteiramente diverso do 
autiffo ; o mesmo juizo ; as mesmas partes ; 
porém, outro cniao, outras circumstancins. 

Mas, quepnj'uosi quanta pcH-üOíce/um ar* 
tigo a contra'''Íar ò outro I grita o sábio da 
Tribuna. .'■ 

Em verdade, quanta sciencial 
Nao ha contrariedade alguma, os artigos 

se combiuam'; e que nao se combinassem ; 
míi(iindij^.i^oriit';;!nepta,^» denuncia,?,.Nao., 
"Efiâsâmaraiàít.' 79 do coíirgi) "do pi-ocesso ; 
pára a pronuncia ò que é mister determinar o 
artigo expresso da lei, e isto compete ao juiz 
depois do sumraario que se instaurar; o pro- 
motor narra o facto criminoso com todas as 
suas circumstancias, diz quem o delinquente: 
ea-iüas de sua convicção ou prusumpçao e os 
meios de prova ; ao juiz eompete qualificar o 
crime. 

Se o promotor, pois, errasse, que uao errou, 
na citação de um artigo do couigo criminal, 
isso nada.iiilluirla sobre a denuncia, dusdo 
que n esta uno fultaocc nenhuma dua ooudl- 
çOes legaes. 

O argumento decisivo, entretanto, para ill- 
nocentar os vereadores do sr. Baptista Perei- 
ra, o para se chamar áa prevaricadores, co- 
vardcs a igno7-anles a todos que nao se cur- 
vam fíubinisãoí a SDU-í dísparetuu jurídicos ou 

administrativos, apezar de inspirados pelo 
club dos divinos, ó que a sentença do juir. 
Marcos Antonio e a ordem presidencial da 20 
de Fevareiro, aüo motivos legítimos para os ■ 
vereadores nao eleitos airogarera-se eeffecti- 
vãmente exercerem func^aa da camaristas era 
Santos;, ■■     . — ■ ■■  ■  ■ / 
 Demonstra mos ,porúm, _q u e.jjn.Qjè.aSBÍ.m..._A._ 
sentença de absolvição, tarnomos a dÍzõl-o, 1Í-^- 
vrando da culpa os vereadores, nao teve outro 
effeito além desse. Nao Uouve, e nem podia 
haver, revogação de nenhum acto de outra 
auctoridada. Cada uma em suas attribuiçoas. 
E assim foi entendido pelos próprios pretensos.-. 
vereadores. 

O acto do presidente da província, nullo 
como é, presumê-se nao existente ; esta ver--, 
dade ò Inconcussa. 

E classifica-se a uma sentença absolutória'- 
da um crime, como motivo iegiluno para ou- ■ 
tro crime ; a um acto sem uppQrencia ao me- 
nos'de validade como é o de um presidente de 
provinda revogando uma sentença do poder 
judicial, passado em julgado, como )ííOÍíI;O 
legitimo para que se lhe dô execução ? ! 

O que, entso, sao ordens illagaes? •...,, 

Nao é de lei, quesáo as emanadas de aucto- 
ridada incompetente, as destituídas de solam- 
nidadcs externas necessárias para a-sua vali- 
dade, ou manifeslamenli contrarias ds leis ? . 

Para o que houve motivo legitimo foi para 
a denuncia do honrado promotor publioo;"^' 
Motivo legitimo ainda ha para a punição des- 
ses vereadores sem eleição, o do presidente tU 
provinda que, levianamente, por caprichos 
partidários, anarchisa o foro de Santos, insul- 
ta a magistratura, calca aos pés os deveres 
do cargo, e enverg;onha o paÍ2 com suas vÍo^ 
lencias e arbitrariedades I .y_,. 

Oxolá, ainda hujajustica algures l;-.-'-   í,; 
. A Tribuna que insulta a todos e a tudo. 

Envolva, cin sua deseommuiial linguagem, a 
iliustres desembargadores, o respeitável sogro 
do muito distlucto dr. Aquilino, empreste-llié 
03 actos que lhe convier, 8 afiVonte mesmo 11 
moralidade publica com ostentação o cscar- 
neo I 

Se esta nossa bella potrla, quese quer re- 
duKlr a cadaver, já uao tem opinião para nos 
julg;ar ; si sau coração já nüo bate ; entoo a 
Trilmna seus liymnos de viotoriau. 

F,' a ri-generação quo nos bato ú porta ; nao 
em liora de trovas, mas em pleno dia. 

,'■.'.'-^ 

■.'f:v 
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— Puis bem, tolíBU o padte Egrpja, Úmaub& ouTÍroi 
daconflüio flmioaa lilhi. 

— Eulio, padfe Etírcja, píd» preparai minha cunha- 
da pura uma aalrovista üuniigu.' 

—Posso reielar o EOU oomuT 
_ t'dde, sifl], seiihor- 
— K uude ue avitliiAo T 
— Amaahi, ao loela dia, íàta da poita do Atoche; 

poilotã coDbocer-mo pela crui de Saaliago, que levarei 
ao iieilo. „ . . ,. 

— Uem, ar. Duque, bem ; apptovo que aio IB valha 
de mjalerios pii» com saa cunhada, e que proceda 
cuDi piudeacia. 

— Uii muUo boD); quem aabe sm qua eituação ea- 
tari miuhs cuohjda I Veremos lalvei conmoha quo 
etia uõo loiaa a appaiocer os vida coiuo OU^UQIB de 
Caslro. Eilou d'»c;oiduoom»igo. VI lambem meu 
BObíiabo, e parcco-me um cicalleote rapai. Maudei li 
um oriado da cuuOauca para que lhe escr^veige unia 
carlB.o eil-a. .        ,. .     -     - 

— Uma lena luroaosisaima, disse o padre Egreja, 
veodo a caria. Purcia e conocçSo os heguíaem, e 
eiceliealeetlhograpbia. Nio coBtorpreboodu; lügo t 
primeira vlüta comprehaadi quo eta uo homeiu \Hm- 
iradu ; ha oello diitiocpio natural, e uma grande dts- 
tlncçio. Creio quo eitamoa de veia, at. Uuquo, poiqua 
ludu quaolo tucceder faioraíol para o «cnhoi, 6 au 
mesmo tempo mailu gralo pira mim. Chega poiém a 
hora da tf ia e bem labe qual é a aeíetidade da Doiia 
loato.'Ahl Eiquecin-me; peditam-so joloimijilai 
pata a lillo de AlcoLeodai, que Tirio eiiclai o dsprai- 
la. Uoas Djttet, ar. Duque. 

0. Ceaateo tahiu, tj| pata casa, eucerrou-ie cem sua 
mãe e ■»■ irmí, TIU com praiat que peDiavem lio dei- 
ÍDloieusdameale como elle no que diila leipeito ao 
cjio pioaenlo, lomaa com citas u ch&, ei mela ooile 
tolitou-ea paia o seu quatio a dillou-ia pata aia dur- 
mlt ■ £sia*a tüilamente impteMlonado. 

Siirpteheudeu-o a dia sem que tWaiíe dotmldo nem 
umiú luuuieolo. 

Letantoa-íB rapeolloameDle. ícjtin-ie e sahiu ao 

Ssm sabor como, iarJualatlameole, loi í ruadeTo- 

^Apotla do o. tó^MÚTi'•inda lecbidi i eti maito 

'^Um uó aomeDU disBls diquella poiu, e chegeu 

a tocar aeüa. Patecia que tivera teoçio de bater, e que 
gecontivuta; leiltoa a niàu. 

Usa pat es ta? a bem louge do íuppdt que am irmão 
de seu pao to deiitera cboiu de amue diaato da fucbada 
potla de aua ciia. 

U pobre Gaspar, que adutmecSra muilo tiid4, ealaTa 
eoiao sumido n'uu piolundo somoo. 

O Uuquo seguiu pais diaaie, e chegou í potta n. 10 
da rua do Cabe»ttetoa. 

Ali hoHio de viuUultr-se lambom, mas coaleie-ee. 
Foi-se paca uma esquiua ptoiima, a eipoiou que 

abrissem a potla. 
' Uuaodo t sbtitam afaslou-se, a loi jOt-se atiai 
do ubalarli, oade em tempo timos eicundei-se o 
Cope[D, 

Kta Bol aedo quaodo sahiu daquella casa uma meol- 
us, cicDssivameiita fjimoia e eibolto, masbamllde- 
meate lailida. 

Eta Maila. 
U Duque lago a conheceu, paiecia-Be com leu 

irmão. ' 
ü pubra ceslído adquiria nella uma ca la elegea- 

cia. 
UJII B puucu aurdiu uma multior, abilida, elctchioa- 

ii, pubremeute veslida de preto ; oia icm du'ida 
l.ut7a, poiijue Hatia deu-lhe o bra^o. 

Lavava poiâm deitado para o aemblaote o i^i 
de uma telha maniilba, e o Duquo ato pOJe co- 
nhecel-a. 

Al duas leahorai faltaram pela tua do Meíoo 
de Paiedei. O Duque esputou algum lempu, depois 
legulu-as de looge, até que entraram na cgreja de S. 
kidio. 

O Duque entrou lamb"», e occuUou-ie n'ama 
capelia. 

No coDOssloni'id do Ciuzel.ro, do Isdo do Ecange- 
Ihã, iilo é, í direita etltia o pa'dre. b'gtij]. Uai coa- 
feiiaTa uma laoboia idosa, que moilraiaEcrde alio 
cotbutoo, porque a pouca distaDcla delia estata um 
lacaio piüio, com luiuoia libtfi.- 

MJ altar-múr dizIa-ia missa. 
Eslava pouquiiaima gaate na egreja, e a mia e a 

Qlha ■joeibatam-ie diaoie do ptettillerio a alguma 
dl st an Dia. dd coafiitioDBiio ooda eilaia o pidie Egrcja. 

Tieiquatioi deba» denetou ■ leliiafiitniito'i^B 
HiSTiatKHi    :v   ■  ■■ . TV ,.; ;-.:;V  -   ■ 

Nár> sabemos desde quando eslatie accupanda D pa- 
dte Ke'ejs. 

ü tolngio tiulia indicado es oils da manliâ. 
LulzB approximou-io do coDUíSlonarla. 
Foi uma confliiãn [unga, teiricol; o Duque lia a Im- 

portância desta coDlIssão oo eemhianio do padro o noa 
pionunciadoi esiiemecimenlos que de tempo a lempo 
agitavam Luíza. 

Duranlo B conllssã?, e mais de uma vez, cut- 
iQU-ie LuizB, aatioatou-se subte 09 calcenhaiee, como 
quBtnmando um deicanço, e o pad'o Bgicja esperou 
rezando. 

Tudo isto inlluia larfívelmcnlo no Duque, pelas sp- 
parencias do giatidade quo tinha. 

Mai^a ostata de j'lelhns, diante do prcthitetiu. 
AU dez horaa IOTBUIOU-BO Luiza. 
CoDiO eo vG, lluha a cnQltssAe durado duas horas; 

Idia sem duvida orna confjpslo geia]. . .   ,, 
Lulia oti&l u-Eo du cotilUsioDarto vacilbalo, muilo 

mais abatida do que au enltai no templo. 
U padio Egieju llcéra ptufuodameiitcçommovida. 
Lu'za tocoH com a mão no'bonibro da niho, qua ei-, 

lica distiahida. 
A menina Invnnlau-sn, C ccni rgelto passo approii- 

mou-se do couUsiiuaaiio, ajoalhuu-EO, o ptincipluu a 
conQis&o. 

Dali a pouco viu o Duque uma eipretiao de compta- 
eencia oo temblanlo do padro Kgieja. 

A conflsi&o do Blaila rú durou um quatio de hora. v-' 
I'ira, pois, muiio Uva o pezo da cooscicecía da me* 

ntoa. .        „  .      . 
ü palite letaoleu-se ao conQsiiaDaim, alravaiaou o 

Ctuzeiro, nnlrmi tin ^achtislia,  e dali a pouco loinou a . 
apvareccr pi ri men ta dó. 

Subiu ao pte^bilrrio e celebtou missa no altar-mdr, 
dando commuiihio is duai Ecnhotas. 

Acibada a miisa, letireu-ae o padre pata a ia- 
chiislia. ■    ■ , ' 

A> duas senhoras osliteram maia algum tempo (it 
egiej], u s-hirato depois. 

O Duque aio m eeg<iiu; deliau-ia Ocac aD.UmflOt,. 
com o ptilo opptimido., ,   ,   ■_',, ' ',.'. 

Ali le demorou aJguoiisiouloi,  .; -.:.'; y\.:,.._, ;-.; ;^- 
Uspoli lahlu cm palio lento.' "'.','., 

- -.■ (CçB^l^lI•.J^.^ ■■■s--' 

i.-i^--': ■■■>:■ 

■--•4 v*. 
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ASSEMBLED PHOVIHCUL 

SessHO (In IS iln Illnrf^o'dR tSUS 

V.' tiiln a approraJa a ado ila anlflrerlsnle. 
Kindou<'i|it!ditiDte p.t99a-9» A ortl^oi Jo iJia e epira 

2.' ilticui'an n Drçtniantn proTindal. 
0 Sll. PAULO EliVDlO ilii qua nua TDIII fainr iim 

(thiiiicao politico, mas quo ronnontraiil sun altcnçAo ei- 
i:l 11 live men to noi pnnta; :(fis (•irsm ag'tidus pelo orit- 
ijúr (9r. Ãloreira dfi liarcosj que inipui^nou, ni MISAO 
aniTior, 0 parecer da commiasAn. 

Kntcnde quo, ern di^cuisDiit do'ls o-dom, lodn aero- 
nidsde e MUOI de e^pliUo FAS poucas, tt peiln desculpa 
á 9DU3 aolngoniiiis, si n» correr da diiCiisaio, algnoia 
piliv/a mils iDtle eictpar-lhe. 

0, orador, anins dnretponinr oos Inplcos do orador 
pf'fiodenle, 01 reprodíii dels, had a ma nle, e, dopois d-» 
iiidiC'ir a somma dm puntes Imporlanlaa do discurso A 
ciiie roapondi*, pode au niMmo orador, qufl iBinbrn-lhe 
alKum poato <|ue tlxisju por'iDtura escapado & »ui 
meiDoiia, prcsianda-^e de bom grido i responder- 
""»■ .   ,   ■ '   . 

l)u quo é inju.'la » cnrwira arrogada S RoraiDis^ao de 
que nSu diípuohi de bises para orçar a receita llnan- 
ceifa do anno de 1811—ISIS. 

Uii qua a sr. niotslru do llirroa não podia Inr dniin- 
" do dírubseríanTiio-dais-düi otiirclcns quo sarflraoi da 

lermo da comparagao aolhoaouro para tirara media, 
{oram eiK'amonta do» anooa em que a Ciilheiia ; a 
priducfãfl da piovincia Fol meoor d» qiie noa oulroa 
aooos. D'ahi, tirando o liieaouro a media rasta'a á 
commissio o jostoaibitrlo deelo'arossa masnia me- 
dia.' 

Aa colhoilns não sn do 18(1, corao de 1818 nâo 
puderam deiiar do iullnlr oo Bsplrilo da cumtQissflo 
yara elHiar a receila : a de 1817 porq'ie niuiioi ag'i- 
cultorei consPTrsm depo'liadus om alias prupnedadca 
ru'aea grande numero do geuoios.á esperada meiliar 
teada ; o que vem Inzer um accrescimo de reads ã h- 
7enda publica. 

Além dl49o dena o orador prccedeole coDSiderar 
que as liobas férreas Mi^gyana e I'aiilista tem conse- 
guido tm >rti,>nr grande patia da sua disida por garau- 
tla de juros, dando como ciamplo a antiada lia puucoí 
am para os cofres proviuCiaoi, por parlo da Paulisle, 
ds ÜO a lautos Contos de lél), e por parte da ftlogyaoa, 
doOiWOSelantoi miliêií. 

Outra caaaura (ella ácommlGsAo ê que ella lendo 
aupprlmido e redutido imposios, as fao tas ^a receila, 
DÍo podÍBipor coosfguiolei elevol-a. 

KeipondB que a queslÉio da Qscallsac^o da receita 
nada tem com a quaitão da impostoi craadoí ou eleva- 
dos, e que nio ettindo encerredu o oierclclo de 1811 
—1813 aio podiam etl«9 ser eleoienio do calculo. 

Atiim, a commisião de fazenda lare mutiio para 
di<ergir na llxaçâo da receita daqu^lla que foi orçada 
pelo Iheiouro- 

-'->^isse o st. Moreira de ttarcos que t commissão não 
tiolia feito economias ou si fel-as foram aim iaii(a(;eii«. 
Uiz o orador que é uma iDJuttiça feila k commlsião, 
prconiantR do iiâo ler o sr. Morpira de lisrros presta- 
do a delida altoncíin ao projeolo do orfameoto: que sii 
na tceib.i obras piihücsi realisou-se uma ocoaomla de 
40t)â TiOOcontos do réis ; quo oaa verbas de tinspilaes, 
cadSas o matrizes que cilsliam em oiçanieolos anluiia- 
roj *t'jram suppriniidos, que na de—pontos e estradas 
operou-so economia nlo meaor do 200 B tonlus con- 

•;DS. : ■ 
CansuFDtj-sO'.i comtniSEãç de (lue.fú titosse cjoi'g- 

nádo i'<íúnnl'\i"áé2ÍÍ100S P"" ãs'Eri'jai c fiibricaa que 
íS proverem^ mns é que a commisaãu tomou por base 
nquellas quo cnstiimam; i rovertaa iodos os annos, que 
cão 12. 

A lei dj.DTÇDraenlo, dír o orador, deve ser o rellexo, 
da somma dai neccsiidadea publicas; quo para siia 
coolecçâo tasa de cuncorrer lodos os osfotços, e que, 
p»r isso. por Qiais deta)iiadi> .que fosse o estudo que 
livetso feilo. cno pbdsÊia ler djilnido om lei Iodas os- 
sos Dccessidadea. 

A commlssão F(j iuscrorou rorbas oqunntias pata as 
necessidade] que sabia de<e'em ser pruridai. 

Dii qua o sr. Illoitirj do líjnos Oüo deria lír-io es- 
quecido, quo cllo Diudor, leio divcisas reiís í Itibuna, 
raquoiiir da prusidancia cópia úai cuiiliiiciu.io regola- 
ioen(4>, níii)-it<;iidii n.tcndida n^ia HIH reoUiua^íiD. 

Cunsuiuii-cu u cijuiiiiiií&ii pur ler coiisurvailo, om 
suas disposlçOai peimanaiiiea. o cuudi'mnad<i imposto 
progremiio subra <t liaa.-portc de niarcadoriai e passa- 
geiros. 

Admiia-iC que se lontia deoomlnado de progrosslio 
um IropbSlo quo ai abilísadas auUridsilus iconomlcas 
i&j cuncmdet da clasiiUcar do prupuicianaí. 

UdrnuDStra laigaioento que ii iniposlo picgioíiivu 
din-^ri» dupiüpocciUDoi por d ou 3 caiacleies^ 

No imposto progTOSsiro o dividendo o o dirisor va 
riam ; no prop/irciunsl n impoalo diiponde, & principio 
geral, doa sorfiçjs pteslados pelo E'tado para proleger 
O contribuinte. 1'elo imposto propirciooal olcguem £ 
isemplo de pagar Impostos, Dâo ocotil'.cuodo o mosmo 
com o progressivo. 

Entrando em deLalhadss considaroçõas sobro a notu- 
teta desses loipostos om França, diz que lia uma isíão 
para quaoconimissJo tlrcjee admiltldoo principio do 
imposto aobro moicadmias, não aendo preciso pua 
nncoaVral-o cooslgoadoem lei, iráCbiiia como disse o 
oradot piocedeoto. 

Assaicrou.-Es i;ue a commissSo, em suai disposicüss 
permaoenles, não tiaha cuaslgnado verba para o paga- 
meoloda divido da prorlocia. 

I!sta proposição é completauenle errónea. O aalilo 
que Eo voriQcar é âesiinido a esse pagamonlo. 

O orador disculó a qunílDo d» amortiiaçâo o diz que, 
não eú ú jiirldica, como económica esía eipre^sào para 
dcsiguar o paggmenío oãu só dos juros como do capi- 
tal da divida. ., 

Cila autoridades para provar o associo. 
Discute depuia largamente outras queslúas, como a 

do despelas evcoluics. Diz q<jo o orador a quem res- 
poudii, deu uma iatulligoncia loslrlcta mas eiroooa, i 
lei da 18115. ciplica eiaa lei, e á vijia dolla justlQca al- 
gumas deipdzas ceumradaa pelo deputado'a quem loi- 
puiidf'. 

ü IiNSl'ECTuB Dil THEsOÜHO tomou a palavra 
parailBrinfuimaçó''iiOdisaa—iguopeia repailiçSo são as 
iaforn;a{úes prealadia com dtlQculdade, porquo as cou 
ias por lã nâo concm miiilu regularmr^nle, 

A relação dos ceditos abBrlDs tem cm rascuiibo, o 
DUO em cõodiçõos a atr oITerecIda oíDcialmonte. 

Quantos laVâo de Dão se terclassíítcado como even- 
[uaus aa dospezas urgentes é isto devido a não irem 
bem as corisas no Ihesuuro. 

OJ créditos esião confundidos oai tubticaa do orça- 
mento. A qual coofuião 'se dá quanta .ás evcatuaas è 
ufgBiites. 

As despezas denominadas urgentes faiam pagas 
como taes, mas não ha dncumentaa qüe autòiiicm para 
o que foram ; e as que' loiam clniilticidaa como Ues 
para «eremlndcmaliadai pela llioseiíiiria defazunda, 
o foram om pequena parle. ■' ' "■ 

..;..■,,„ . ,.:.-    .   . '.",..' .'(Oaniiniii]. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Trlliiinnl (In Rrlnpnu ■ 

. SUSSAO  Olllll\AniA   AOí   ISItR    HABi;0 
,.'■■■       .       nií 1818      , ■.. 

pncSIDRNRI.I DO RCM, »n.   CON^RLIlRlitO flilllt 

Secrnlarln loterino—/.iri; L  'í, dos Anjos Jiiniar. 
A'íi 10 horas da manhã, nres^nie» ostra, duseinbar 

aad"rfl>r,ama, Kir<a. Uihil),   Villiça,  Rocba,  A. de 
Unta e ^jaguelra ; lol abeila a aessio- 

/uíjnmeníns 
Hecurso crlmn n.22l. S. lose dos Campas. 
U"Corr«nlR o jui7o. 
lUcurrldu Joioiuioi, crioulo, por seu curador.  , 
Helaiot o.sr. Uchiii, aíjuotos os ars. Villaç" oNo- 

guniiB. 
I^ifoita n causa o discutida, negaram pro'lmcnte, 

uoauiraemonie. {í,. ''% 
AppelliçBocriíne n.311. liapeOninga. f-    t~ 
Appciianie n promotor publico da comarca.  , 
Appellidi) o capJlão  r^naclo JosÊ da Rosa O nytr.o?. 
Ilelatora sr. Rocha, rerisórescs arB.:A.<do'mltii e 

Noauelra, juiz o 5r..Uchaj. .' ^i';' 
Itulatída e discutida  a nialeria  dos.auloi, julgaram 

procedBaie.B appcUac^o.e nia.odarajàj.goTO jutXt..iJD!T 
Dl memento. 

. Appeltação crime n. 3GQ. Silcelras. 
Apuellsnte Francisco Gomes do Siqueira. ^:'- 
Appellada a jn.iiiiga, ',.,-. 
üelator o sr. Nuguelra, rerisoies os sra. üchija, s' 

Villiçi, juízo ir. licito. 
Exposta o no fiirma da lei diicullds a malerla. Jul- 

garam procede o le a appellação para ser subuiatUd<i o 
pr<'CeS!o a novo julgamento contra o voto do ir. Vil- 
laça.     ''■■ 

Au Pitiz   - 

VILLA De SERRA-NEGRA 

Rude lavrador dMte munlcipío e liomnm atarefado 
coua os innumcroi afaieces que laa peculiares B um 
isl género de serviço, passo longo tempo lem *ír do. 
leliar-me no bolicio da grandu tociedada cl*illa»da, 
poiém hnja qiiaita-felra deCinza, OeI t» antlgai lia- 
d'rcco's a que mi nch i llirado, vlru prestar culto aP 
Grande Blirtyr da Golgotha, a ao mesmo tempo Hear 
lambem a par dus luccciíoi deale abençoado loirãu do 
império de Santa Cruz. 

Comn ú claro, multai imprcsiòas aolfri, porquanto 
esta villa que alodi não ha muito tempo era lDdift<iieD- 
IH aos clamarei do—p egresso—bnj.* quer exceder a 
lugares do outra Impoiíaacia, pota ímmigraçlo, arl'.'i, 
cummaiclo, etc, etc. 

Quiz começar a proclamar sua lac^a fizendo. gemar 
01 piE'os das lllustradaa gazeias aonunciaodo ao psiz 
uma grande reunião repubtlcana que leve Jugnr no d>a 
8 de Fevari'Iro Iludo, sob a prcsldeccia de sr. Maneei 
fernandus Palhana de Andride. 

U;a também OEI aiis pnccipios di politica munar- 
chJstB, nin pule o meu espirito se acommndar sri com 
a noticio e procurai bam enfronliir-mo aú til málpríoi 
donde vim a.saDer que a-diiá reunlaa'tepAbiit^i'Dao 
pB.ssoude aigiim aoiihó'.'" ■ '    '   ■'>'''^''- 

W vecdsdo que osr, Palhares de Andrade .convidou 
us poucas [patim di|!no>) liberae) desta TIIIB "pata urna 
grande reunião do partido libera! motivada pelo suc- 
ceísu do 3 daJeneiro, paia o dia8'de t^évârelra.' 

Iteuuldus esses cidadãos düClsreu-lhei que a reuniün 
presente tlnhi por (Im manifusiar DubUcamenle edlie- 
são ao nianilcilo repubhcsno de 1810. 

A' vista desla declatcção dispersaram-se os bb^^raes 
monaicliisios em sua loialidadn, c lol'entSo,preciso 
■elemni'or-se a afamadi reunião cora M 1 "J 1 11 cam 
S.IL T.U. 1 1 I cidadãoi republicanos oodefi^z-sc asslg 
nar até camaradas iingajodos., . 

Ora SB Ist» nio é ctcandaln^ porrjue nãii ii n<ilm que 
jc abuso dos homem seneilui ; o <|IIB' soiá ?. IJuem |ef 
a o Pinrlnola de ^. Paulo > o a n Itopubirco s n. IG da 
31 de t'ovrrair", lom eHeclIvameole de suppdr que já 
tivemos cm ideun republica. 

Nio se assustem os seiíliirei republlcanoi, aque 
muito euibora síja justa a causa que advogam, j&mals 
plantarão os bons ciistun.os do Frota ■ qm nosso 
selo . 

Ueile modo llca n paiz convencido que nesla vilta 
nie lia lal club repuiiticaoo, a nus a nunieiu de adaplun 
dessas a bois u ideas são I I 1 1 11 I Inclusiva cama- 
radas engnjsdos. i 

Poro per agora porquo bastou sú esta' noticia para 
me indignar e aconselhar i)uo ma cellce para o ritia. 

Gntretooto se alguém houver que pela Imprensa 
conteste o que ilca dito, faça-o e então publicarei o no. 
me dos n 1 7 III 

Março de 1618. 

R-C. J. Silva., 
Da taoios modianlo os quie» o íuçtor se prnpoi a 

pruiar a divida são :        - ..       , 
—Teslemunhas— 
— Kiamp da llvroí— 
— Depaimeolodo rfio— 
—Juramento •upplatorio— 
A quantia pi>dida 6 de rs. 2:7GaS0.'il) I 
—tE' [imdnmonto dadivlda ler o A. vonaloo ao Réo 

géneros pata loillmenlodn sua ra«a de negocio». 
E' corto eotretooto. em face da lei,fine oa livros dm 

negociaules D3O maldculadoa aôo fazum prova em 
julln ! 

Que eicedeodo o contracto a quantia de 400jll)OD 
não pdde ser provada por testemunhas ; 

Que tombem não £ admissível na hypolhase o jura- 
meulú suppleiorlo ; 

Qiiu de nenhum lalor, em lal caso, é o «depolmeDloa 
do Réo t 

Que o A. eihibiu, para proposltura da acçSo, co- 
nhecimento de haver pago imposto de «larerniu ; 
uuoudo lera «casa de coramisf ões», o o motivo da dlvi- 
da—oé o l.-irDecimenlo de generos> para a casa do ae- 
goclo do llÊo ; 

Qoo houve Iroude no pagamento do Impnaln, e infrac- 
ção da lai fiscal ; pnio que nlo podia ser admiilido nos 
autos o referido conhecimento, por Imprestável ; 

Que admittido o conhecimento Imprestável, ciullo é 
o'pli'ito, pnr força do decreto a. 4,316 de ^ de M.irço 
dol8G!)aTL-aa-!- —   

Que B coota-corrente, cm que se basea o petilorio, 
Gío podiesor aceita em.juízo, por cooler selloirrcgu- 
lir, usado em fraude da'tainnda publica (decratn n. 
4,005 de 9 de Abril de 1810 lit. 3.° cap. 5,° art. 45 

Quo, portanto, contrario no direito e fl lei é tudo 
cjuanto se lez 00' autua i noila ó a senlonça ciello' pro- 
lerids ; e tal deve ser declarada peto colando tribunal 
dd Relação pata o qual appellou o téo. 50—48 

HOTiCIÂRlO GERAL 

Sucledade Artística ScncOceute 

ParguDla-so í diroclotia deata asaocíação qual a ra- 
zão de conveniência à mesma porque até agiiia qão su 
prcslun coutas e nem fez-se eleição de nova directtirio, 
o que divia ter lugar cm Junliu de 1811! . 

Su<& pelo muito amor quo os ses, directores uülrcm 
pelo oiigroadccioieiíto da mesma, ou scrÃ lu'pelu tactu 
de quererem Uguiar? 

Poií, meus sonhoccí, scé pela primeira tázSó con- 
tem com a ceeteição, mos se é peU seguuda, ditemos' 
outro ilficio. 

I'm Eociro. 

E' (risle!—O actual inspector do th^iouro, o 
regenerador sr. Abelardo, disse, honlem.na essembléa, 
qus era triste, mai a lotdade impunha O conUasão de 
quo reinava á desordem na eocrlpluraçie daquetla re- 
partição. 

O que & triste, è a cras'a ignorância que ravelon-o 
ar. Abelardo ã respeito dõ' lervlço que dirige, por 
graç) do sr. Baptista Peroita. 

Havamoide demaoslral-o. Ioga que spja publicado 
o seu recado. 

Xará reipasti ao p£ da lellra. 

LealJaiIe libernl—Á «Pátria.» de N ciiíeroy, 
um dus mais auifg^s jornaes liberaiis dii império, re- 
tire ore^juioio: 
' Acha-se concluída a eleição dos vereadores oa ca- 

pital do império. 
A o leslealdade* e ifela di)slealdade,B de alguns 

membrui do nOIuhi dn sRufermsn no IrabaiKo eleito- 
ral, determina e cullocação do illustre sr. Uiuerro di 
Menczas superior, na ordem da voleçãe ao omioonie 
brstlltlru sr. Salddiilis tllarintio, que gr-raimonlo o bda 
população llu ml ao use .indicara pata presideute da ca- 
mará. 

Excluiu já o riClubi da lUelorma,» de teu grémio, 
os emlgos desleaps qus a oRefarmau aflirmou a temsna 
passada, seriam excluídos par pradcis d] deiloal- 
'daflel.; ■     ■ -'-'-—■ -: ■    ,       ...   ^.■- 

£'u empenho que qui/nramos ver hjorailo com 
en^rfllB. Ps^iltquBFjaem podflr dflcsnteraínlu a voisi;úu 
da chjpa du •i;iub.s na frcguezía da riaiii'Auiin, diri- 
gido <i trabalho peto sr. Iti>znrta de lUeuezes a subdele- 
gado o seu >ubsliluio em GIHCCIGIO, ^parente?. 

Foi láo «calva,! que appaieceraoi os miulos I 

rt mnjop TnuDay — Diz a Gastta de Noticiai 
do 11 : 

• HoiitEm, ás 11 horas do dia, nos satfif's da Club Uo- 
zart, recebeu o major de Escragnulle Taunay, ura re- 
trato a óleo que lhe ollerecuram oa ufDciaus da guar- 
nição da cdrle, como p-ota do apreço ecoDiidaração 
cm que tfim sou gíando mereclmetito. 

Muitos uíQclaet estiveram piorenloi no nclD,.Bcnda 
em seguida seividu ulrt pruíuso lunch, onde se llzcram 
diverios blindas relativos á manilcst.>siu de que era 
alvo naquelU occasiãj o major Taunay.i 

•liiizes de direito — foram oameadas : 
pjruacomaica do S. Mothaus, na província do 

Es(iritu-Sjaio, o bicharei üliguel Uernnrdo Vieira de 
Amorim 1 

Pata a comarca da Posse, em Goy.iz, o b charol 
Evorlsto Rodrigues da Silva Carvalho. 

Paia a comaicodníj. Luiz de Cscpros, em Matlo- 
Groeio, o hscliarel Manuel Josd  Hluctinho. 

1'nra a comarca do Telha, no Caaiã, o bacharrl 
Joaquim Lopes do Alcantara Dillar. 

Para a comarca do C'ato", oa referida pruvincia, o 
bachaiol João Baptisla do Siqueira Cavalcante 

Coiiittnnliia Mogyajia—Segundo o annuDcio 
que vdi ua secção Címpeiocio, do dia 20 do corrente 
C!» diante cala companhia pagará aos seus ücclonislas o 
i)°d,Tldendoda linhi primitiva a razão de ligUÒ!) por 
acção a o 4° do prílgngamcaio a raião de5B2lOpor 
acção. 

Era niho de sr. Joaquim Celestino de Abreu Jdqiei 
fazeodeiro d'Uito município. ;'.■''■■'!' ' 

<!ousta que a causa da marte foi nbaci-berii>/;-:''.'.'". i 
A' lua duanlads ramilla enviamos as nossos pezaniesl 
Ouino-Foi locou  anln-hontem,   nesta  cldaân^.o ei- 

dodãí Irancoz Adolohi) (íodcliBoic Julio, 
E>B negAclinie de fizeadas a.residia ha multo tempo ' 

em Campinas, onde gosava de raerocldaa sympaihiãi..' 

Rcvlstn niaelnnal—Recebamos o n. 3 dó-vo!;;. 
I, diisia publlcaç.iu mensal editado paios sra. Jnglei da 
Souza B Pinln Kartnz. Traz oi seguintoi inleresianles 
e*cripto.s t Oollecção de nccotoglas dq J.. da. Alencar; 
Estudo snbro a Poasís Brasileira ; O coronel Sangrado, 
romance de costuinni do Am.nzoam ; Discurso.da abet* 
luia da SociodideEmauclpadora Onzn de Agosto. -,':'' - 

Santos-O Diário duquella cIdad^ de hoalein, 
dá as si-guliitBS noticiBS; ■ ..   .',,',    > 

■ CoNFtGie— Aalehonlem, deu-se uma deiordein 
na it.irra, entre o commandanto do Riigue loglez 
Emi'y. o li<(6 (^osnlllz. proprietário do (lubl alli es- 
labnlrcido, rcsulland" íicar este ferido na cabeço cem 
um tiro de lewolvflr que aquelle disparou, e,. sendo 
na mesma ccca'ino aípsnnsdn a mulher de' Cas>)l|z', 
pelofllHo do mdsino com man d ao le. -,   ■;' 

O delegado de polícia e seu respectivo 'scrivâó cohí-' 
nareca'ani   ao  logar do conllictn. O tetimeoto.fal 
julg-do Inve. 
... A. PQllòÍBl'ata dfl capturar o delinquente, ■'• 

Tino— Um eicravõ'3e ni'mc Cãisõ,' "SíTIõsôBfnla 
de Souza, retirando-se de uma caçada, para a cidade,. 
aolTrnuum tiro de sua própria espingarda, que dlipá- 
tou, cravanda-se toda a carga no braço direito, Pi>i 
recolhido a SantaCosude Mlscrlcoidia, sendo teu 13. 
tado bs'lantn grave. ' ' 

DBSASTUE—Ante-hootem, Indo ura francor, ctije. 
nome Ignoramos, saltar da um dos bonds da Compa- 
nhia Miilhorameolo, da itsrca para a cidade, destron-- 
cou um pé, seodo recolhido ao hospital. 

PniBÃo — Aprosanlou-se a eulocidsde competente a 
dolloquento António Jo)ú Alvos, que há leiupus  linha- 
assssirsnado a loáo Antonio   tionralves, vulgo  Joio 
D'soulo, DO sitio dnnammndo Dio IIICDCO.  '   ,      ' 

Acha-se recolhido s.cadêe deita cidade. 
PASS.tMEnTC — Palicceu anle*hoatem ■ francerá 

madame Camlllo Barrlere, que nesta cidade linha da 
ha muito negocio de fazendas,   . 

Fez testamento, d^inando a su> herança aos pareo- 
tOB que tinha aqui e om França    ■ -   ' 

.—Dn dia 4 a 10 da crrento folleceram naquelli. 
cidade ; 24 pessoas do febre amacolls. 

Uma liou idéa •-O conservat rio dramático 
do Pâcã, d"seJBnd'> cocttribuir para o desenvoMmento ' 
l4 lit cratuie o Iheolro nac'oual, resolveu, uns lermos 
do sriigo iíi de seus e<taiulos, ollencur um pcemiá 
ao escnplor que apresentar um drama original enbré 
assumpto da hiiliiria da ptovinofa, dentro do ■ período 
du 1SI5 o 1816— Pundaçáo da capÍiQn'>o dn Paiá. 

Para itsn abrio concurso por q'latro   mczi>s'e meiaí 
Nn dia 1.° de Junho comoçaiá o prucasiu das com- 

pcistíòei Apresentadas. ' ' 
O drama queròc promiaJo subirá iscena aa..theB■ 

lro da Paz Qi d.a 1 de SeieiLb'0. .!;■:,   '   .'.' 

Areas CHbcrtas— Ü sr. Rocia dõ CaIlale,.íris- 
condo d<< Silva, propoz canlrector com  o govórDoa. 
coiistrucçãu de  duas  areas   cubarias,  cruzando-se cin 
angulo rocto, no e>paço  compiehendido  entre ai ruas 
dos Ourites, .Ouvidor, Oppijalies Dias e SoKi de Üe-, ^ 
lerrihrdV' '■' •--••■i.f\~-; ■U'-^"--' .,_,;...„.  ,  ,...r.' 

Não estenda ns oiçsda do goverao codcèder nsfato- ' 
rcsquaei'geu supphcsule para^bvàr lelfeitoaem- 
piuza que te ptopüi realizar, fui Indeferida.a eua pie> 
tenc&o, ,       ■.    ,    . 

— ■ ^^C'" -:jn ■ 
Jstrnacs illastraiIoR—Racebémon .09 ii.-l^ 

da sCouiedía Popular,» e' 103 da oRovtsta llíüslrada.' 
Como sempre estão espirituosos lauta DO teita.como 

nas gravuras. 

Illm. sr. lospector da inslrueçãio 
publica iiU ■. 

Pedimos porá ter escola no bairro da Modes; prin- 
cipalmente de meoinas, pois aqucIle bairro é para sem- 
pre ter aula, prlocipalmenlc de meninas, o que se de- 
seja ali é uma boa protesiora quo saiba desempaohar o 
c>rgo, quo uem todas serram para o ministério. 

Nomeiem boas prufessoras qua terão muitaialum- 
nas e leus psas'Qcario agcsdecidas. 

S. Paulo, 12 de Uarço. , 

■^Iv 

. :-M.íi,^^ 

, .     .    .    ' CtUS» "CIVEÍ, COUHEIIGIIL    " '","' ^T;'' / ' ■ 
V A—I..A. BlbejiodeLiffli.'..  "       V... .'t-'"'..' 

Fabrica de ferro do Vitaaenia—U ar. 
ministro da agnculturi communicou nu director da 
fibrica de ferrj de S. João de Vpanoma qu=, emquanlo 
o govern.), osludjndo nuihor a natureza d'usso csiabe- 
lecimeoioí não resolver sobre a medida que mais cun- 
vmr adoptar para que se torne alta uma f j.ite do rendai 
deliberou piovissorlamenle as iodicaçflas proposiaj 
pclii mesmo director, com o Um do nfiu llcarora iciior- 
rompidos oa Irabalhja ; o tiigiudo informjçõis porque 
cs producios da tabiicn nâo são logo voodidoj, o sa es 
preços por que são avaliados lâo os mosm.ís do mer- 
cado da província de S. Paulo. 

. O Kovo Hundu > — Itecebomos o n. íõ des- 
\aimpurlealo jaroalilluatrado, quese publica eu Pfota 

Como Sempra traz; víiiadòs a impotlanlei artigos, 
merecederas de leitura. "   ' 

Campinas-IJiz a «Gtzataa de haulom qua ni 
reunião Ja essejiblé) geral da-companhia «ogyucia. 
quedeu.saGaquolla cididí. na dialOdj correíta fa! 
unanimemenle epprovada uma indicaçSo,Bis;''nada pot 
2a ocojoniJlai, DO lootido do grallQcár ao;dr!'Joaquim 
Miguel Marquei Lisboa, oaganheico em cheia da Com- 
panhia, com 50 acções das que ha a em;ttlr-so em ot- 
taoção ao zelo. perícia, e bom ooiendida ccjoomla do 
mesmo eogenhelro, DS coastrucçSo di oalrada de íerro 
a leu cargu. 

—Diia mesma tolha. j-, ' 

r-wfii'l'iii;: r'''&''''°''"J"^''^•S'iiooi'-lose Ce aiüoo da pUveica Soarei, diitiaoi,- moça' campi- 
neiro oue ÍB lormita em mp.ir^in. •     """'l'' 

'-'>-Í 

:':-'   ■■, 

■■■■-,«.:•■ 

>ejpánh 1'arlo cuftoso—Uia juroal hespaiihol publica 0:. 
iegui"ie ficio: '; 

a Uma sonhara bonita, urubia,! de verdes hurms, 
nmbjreou em lilbrolior o Ui desembarcar' em {lla[ags. 
Duicnti a íiogera o seu estado iiiieresíantei ao .qtie 
patccia muito ovnnç.ida, voloU'lhe} n<'atlii.iições dê' 
todos os passageiros, e as coosldecações^^dullcadas da 
tripolaçíii. 

B Cuoduiiram.n'u á terra em uma caduiriuha, fiiar- 
do-lhe aspirar um frasquiahn com essência, porque o. 
máu estado de marlha liobn proinoiido ò unido, dui 
quofü iamenti.va cora I'Oicuiiiiiiovedur».    ' 

a Já sLrbre o cÁes, e na i'0.-t4 do   dojpach'u da atíin-' 
dega, um ecupiojiadu qui uaiava. dii sofvif.^. apptoii-^'- 
mou su da referida Sf Dhora, demunstraiidu pur ella.d. 
mais vivo ínietosse, ■   , ■ ■      .' '■ 

a Como praiumta ler sig ms conhecimentos dê roa* 
dicloa, apressuu.BO a piodig.ilisat-lbe os cuidadas da 
Bile. , 

1 Ainda que, á vlsla, a doente snirmera qoe se en- 
conlova muito molhor, manifestando õdesvja  doiseí 
immcdlfllameuta iranspoilada para casa, o  úmptogádo 
da alfandega pruteslpu, dizendo qua em monionlos tão 
críticos não era opportune que a soohqra . fosse t'ADS- .. 
pirtada á sua casearem perigo, putqiie is dores dó' 
parto  appnrocerlam  immeãintomeate.  Aoáim  levado 
pela sua auctotidBde   philautrópica, lez  conduzir asfl- 
nhnra a uma das easas-da alfandego e  mondou buscar ■' 
cm seguido uma «comadre u '       \       ' 

" Tal como o empregado o havia previaió, depois 
d um qunrio de hura du prados B íiipplicii.i a jovon^ 
deu a luz, num toda a felicidade. 1. d lus Cdrlcs de 
voslid'S, ■l&leaças de seda, 17 parosda wlçasdenlgoi" 
diu e não sei quantas   ouiias miudeias tíò incsmo OIT ' 
ijip. ■.-.-■-;" ■■     ,:■■ 
.. i A mãe e os oPilhOíD vio bem,    . '/•^•?.\ 

«.Oi habitautes do Melogo tiram mollo- dWo parlo 
fu cuuitaDaudo, qao so operou com as nrecaucões mais 
coitezoí.. r       . 

«Escusado é accrosceniar quo os <iQlhDS> \ foiaW-rc-, 
coibidos pola... scodji da alfandega..      }■ 

,   Noticias estrangeiras — LS-leV Jornal-.' 
do Com merco de 11 ;  . '\ 

ViVjK OnEooN — Entrou hontom no noiso porto. ■ 
num de piover-se do carvão, 0.10 íapor notie-ame'!*- 
cioo. que ae ditige para Velpamiso e ein-scgulda pata 
b. trancisco, .      \ 

fomos obsequiado! com duas folhas do Nova-íórt ■ 
ae Io6 10da Fevereiro, trazidas paio ineirni»^ taper.; 

us Teiegrommai da Europa, que encontrabioi oes- 
i"por[an''""       "*""'■'  <■«. acooioci^soto algum. 

.Um despacho de f,ondrcs em dala de ]5 Se .Fora-- 
reiro dii quo Iflra publicadao pr..leslo du lordDerby;. 
cmlra avccupsçào do Constantinopla, pelei HUSIOI. . 
accrescenlandoquo essa documoDlu 6 oancebido em. 
linguagem enérgica, ^   ;..  -,   ■ .' 

Outru despacho .do S..   péteraburgo disl  gue  a- Im- 

■■■■í   ■, 

' ■ ''Ij 

A;^ 

' ^V> 

■.;':,-í-.=,'~:s;v.'':v..,'.^-.íir,-'.;-.-;:.%.'y.i.-^   ::■■ ■••,-í^u/y:: 'i.-- 

^^^imm 
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CÜRREiO PAULISTANO 

& 

:?''' 

ftaioo pr-tBfto(Jo SullSo. conMituitá uma   violflcin 
jliRPflnla do (talado de Pari» doTeSB. 

DB^Hoíínacommunicam lo JCorlJ, da Naw-Yurk 
que DaohotladiKlda aobte a pacidoaçào de Cuba A 
Junta central apresBülára. uiíapfopuala pau ei.e fim 
íu (itíiieril Müiliuõi Campo», q(iD em dMa da expe- 
(Jiçiio do.telpgfamma coutareoDlSfa «flm'os dolPESÍai 
daJuDia. .   ■ , - 

No tapado dot Ealidcs-Unldoe diiculla^to   o   nro 
jeclo dfttemnnoliífçio  du. prata.  Adoplira-io   uma 
proposta, li-iiílo por Um uma cunísrencia  tntttnaobna 
«Dl qun su HM a rclaçfto entra o ou^o    t a praia COD' 
ideia dos como padiüo |pf;a|. 

Quentão ãt, Surocoba-Consta-nos que o 
pIBsidenle ordenou ao delegsdo da polido de Soroeabs 
quo pasaneao a vora ao lou aupplento, 

Falla-se em greva porluiba^o dl ordem puhlicí nii' 
quelJa cidade. 

Thcatro S. (lofiè-Acompanbia dranutica do 
ir. GuIlhErlDS da feilveira, rí[.ri'«enlFi htj- [ola pti- 
metra f«i o Oftraa am 4-íctOB~0 J/tíasn—DUH conita 
ter Bido muito bem recebido oa e3rle, snn qual lo- 
lijsm pmw o* prlnclpaoB attlnlas da companliig, 

SiiljB maiíâ acena ã comodta em 1 acto—Oi surdos. 
Paia osonuucia chamamua a aiien(io dos' Jeitorut. 

EDITAL 
A 

Faculdade de Oirêilo de 
S. Paülo" 

Be wdem do exm. ar.conselheiro direclor dr. Vicenle 
rttea da Motta, ítço ptibltco que oa eianiea de hisloi 
no ae eirduarSo nesta Faculdade conroripe o ptOi 
grairma qun vae em seguida. 

DevDiBD eliea começar stmpre ás 9 boras ila msDbí 
doi dias deiignados.-- 

As provas oraoa succeilBriò is eactiplss. 
Cada (urrua será pí>lo nienos du 12 ei o mi na a dos, aio- 

da quo seja preciso alierur a cIssslDcacSo dês listas 
por DdQ comparpcer algum dclles a qualquer ch?mada, 
pois, em lai caso, aerâ scmpr» prehsnchido o numero 
marcedn tom o que aeguit se imuiedíalameDle oai 
meamos Iljius. 

S'l-retaiifl dn Piiculdode de Direito de S. Paulo. 8 
do Mirço de 1818. ' 

O sMírelorlo 
Joaquim Roberto dt A:ii)edo Uarquts Fillu> 

HISTORIA      /-■.   :,:: 
0\é- 13 do Março    "■   ..''' 

, . 5' TiJiiju 
1 Antomo de Pídua U hfiiro de Asila Reieade 

A inórlalldailoiia provinda ilu Ge 
nr& — A mesa legg^ora dn Sinu Cum  ta   miscr^-       ' flntomo ae vtána \\ hfiiro de Asila Re» 
Rordie da~effpWal-d(r ftiiifH-tBrrr-loniaiio   li/üas na me*- —S-liaattB^inmaieiJMüà : 
didis ntcMiarias, allm dH que ai inlimnaçôas. que rs-       ^ Adoliiho Uuielho de Abreu Sampaio, 
guiam do 80 a 100por dia, sejam feii a  com Ioda a       * Adolnhn rnrií,?.nr. .íOT..I»,I.. 
ifigiilatidadii. 

Eililiam ti G<.'toIros, e a ffle.'o contractou melü 8 e 
Ddmeou maia um eegundii administrador paia inspec- 
cionar o seolço di's enirrramonies. 

O nierduino oiicatregido do cuiultnrio tomnu lam- 
bem a.pcovidencia de laandar lançar cal nas sepultu- 
ras. 

O cnceiterio esti repleto, e brevcmoale não auppgt- 
larl rtiaiscidaverca. 

NulIclnR das províncias do Norte—O 
Criiseirn piibli'a oa Be^umles Icipgrimmo»; 

CILIINAMíIUCO, 10 do Março, is II botos e40ra(- 
nutis da manha : 

Jleeresiou do norle o poquelo Ceará. 
O presidente da prnriRcia do Aroazunng nnlreffou so 

2» vlcp-preaideolH a odmiDlsiraçâo da ntofincio uo dia 
14 de Fei'eieiri). 

llottou, no Pará, o capitão de mar o guerra reforma- 
do António joaê Pereiro Leal. 

Inaugurou-se uoUaianliâu, o DOioedlÚclodi ptaca 
do Oiimmeíclo. 

Palleeou o deputado provincial IJorgea Valle. 
No Piouhy a eecca lem fíita grande oucoero de vic- 

iimia. 
U Ccari contir.iít nb mesmo estado. A ailuacão da 

Cldfld» da Araca'j' ê horroroia, oiiilinuaDdo a cbcgar 
aK'ffiuiloB emlgranies. 

ÜBoir. dr. Ulireira Sobiiuho que a eslrada eslí 
cheia do cadáveres, o que até oa esliads dj led encOD- 
llitli grupos de tnotibuBdoa e monies de cadáveres - 

MJ mci do Favereiro morreram na capiíal 3,110 poa- 
lOaso no Arecaly 2,U4. 

L'OQllniii a Sijijca a fazer os dcu) ostrogoa na provín- 
cia do Itlo-.Grande do ISurle. 

Cessaram 08 chuvas na Parahjba. Dizom do Catolé 
do Kucha que o laccioora jeiumo Brilbanta curcou a 
casa em qi» residia uma mulher de nome Anna Joa- 
quina, da msohi.de.2 do Faie:eiro, obrigando os Iran- 
(ouptes B carregar lenho para junto da caaa, a iiuo de- 
pois lançou liigõ. 

N) casa estavam diiiis Olhoa do-Aona, um dos quaea 
cousegulu fugir, tondj, pdi£m, baleado. O outro mar- 
reu queimado. 

Errata— No artigo do dr. Aquilino do Amaral, 
que huoiem publicimoa, deram-ao alguns arros, que 
oprcj>amos em corrigir; 

— Ni 1* columoa, 4° período, — em Vf z de — eia- 
cuç&o a'am tribunal, — leia-so — eiecuçio da sentença 
d um tribiiúal. Na 2* columna, 15* período, om tez 
dn —méiino per dinheiro,— leia-se —moona pot dl> 
uhoiro. — Em vei de — que eu Dão escrevo, — teia-SB 
— quo.eu onoetcrovi. 

Oliituarlo—gpfiultaram se no cemilo io munici- 
pal UB segLiinlHi cadáveres : 

üia U : 
Ainenor üiibjra, 7 aonos, Illhi de Uarlaao Van- 

íuro, lunefciiliis pulTtinnaraa. 
Juslina Maria dl.Carmo,30 annos, solteira, igno- 

M-se sua llliiiçlü. Tiibjruuiijj puliuuuares. 
A menar Alaria \Jaanoa, parda, 3 OUOOB, fliha do 

Maria Theiciá das Uoroi. Couviiliõm. 
y menor Il8inrich,Augu»to, D auaes, lllho doa Alie- 

mias Ilaimaao Crísiísno llüapãa, e Aooe Burchart 
ilicha,   ... 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado   de   Santos 

■-  ■,. '(flo nosso eorre.ípondeiííe) 

^x^[''.      -     /..í ia de Ma'ço: 

Temai CÜòhecImcDto it venda de maía 11,000 faccaa 
aoí proçot aDlen'ore}. 

Eolraram á 10-214,300 tiloí.  ■ 
Desde o dia l."-l,D5S,830 kilos. '■ 
Etlateaci0-^114,000 saccss. 
Termo medlo'dea eattadaa diários desde 

D dia !• deale met—3,201 saocas. 

■ '!;.;'í '■' r Uércado do Rló 

/'   ■■■   :<^fc ■    11 de Maiço: 

Cáfí, toDdaa —"JiSóO aaccaa. 
Exi*leiicía-.I6I,000 saccaa. ■ 
PieçoioB maamca. '       * *. ,■ 
Cambies som aUeraçio. 

AVISO 
PliDtograpbla Allemfi-rChsioa-ae a atteo- 

..çati paro uatílraloa ii óleo, oquarclta o photographia, 
' que'ae:tcham expnatoa oa aala^ deste eatabelecimeato, 
'    N;'B.—Hepioduz-se qualduer tetrato a óleo.       19 

4 Adolphn Cnrlolano daTolédu 
.5 Ahibiadés Juvenal da Mendonça UchOa 
(1 Aifinmlie Florin'lo CüBIIIO 
7 flipiandro Siockipr 1'uilo do Meaciea 
O A'tri'do liibeito do> Sanlna 
9 A'onio flayaiioi da Fonsopa 

III Álvaro Co rins de Afiiid. Ilulelho 
11 AIroro HolembiTH Ütioring 
ia Aniuuio Alíuaso Lamumer (iodoiredo 

Uia lü 
2* iuaji\ 

I!) Aaluolo dn Aohaia Mdiu 
14 António Ueoedieto Ciielho Nnilo 
15 Ant'iiiln Itonilacío da Anuda 
It! Antonio de Cimpni Salles 
17 Aotunio Csudirio Xiivier de Almeida e Souia 
Ifi Aniunio ClemoolD Pinlo 
19 Aninuio Cnapinlano.lljrboía Freire 
20 António l>oftçal°e> de Meneios 
21 Aotoiiiu Alaihiai Pin'O 
22 Antonio de- Padua S^ltaa 
23 Antonio Periiro do Qiieitoi '■■"' 
£4 Aolonto do Souzi Fietiaa 

Dia m 
•T tUMIA 

2-> Argemiro Clcer» Ualvao 
UiJ Aimando Augusta do Oliveira Darrelo 
27 Atlhur I'lado do Queiroz Tellea y 
58 Augusto (ÍBhar da Mattes \   ' 
üí) Augmlo HarcnndM Salgado 
30 Avelino du Paula iiduaido 
31, iteolo Ribeiro dos Saoios Camargo 
aaUflnto Xüvier Paos de Ratros 
33 Caudido Carneiio Ribas 
34 Carlos Auguito Üateia Forioíra 
35 Cailos Auguslo Pereira Guluiaràe».   ' 
aÜCarloi Rola 

Dia 18 
4'TUniiA 

,.37Cailoí.Ribeiro do Moura Eicobar- ■ 
38 Cesar iNuRuaita Torres 
3Ü Oamaan Caociido CnriCa Coalho 
40 Donato Ferraz áa Araújo Maicaieohas 
41 Eduardo da Cunha Canto ' ' 
42 Firml:ia Augusto du Godoy 
43 Kranclace do Barras. 
41 Fianciscu líranco Hiholro de Andrade 
46 Francisco da Campoi Andrade Junior 
40 Frauciicu Diaí !Novaes 
47 Franciroo Sibairo do Moura E'cnbar 
48 Gabriel D.as da Silva Moreivuod 

Dia 19 
„'■-■■-:^.. 5' luiia* 

49 Gabriel Gomldu. 
GO Horácio ria Silva Lima 
õl Igõao.o MatãnhAu da Rocha VÍOÍM. 
5'2 l;(nacia de Queiroz Lacida 
Õ3 Jacyolho de Aiaoio Uelta 
5[ Jaymo Carlua da üiíva Tollo.s, 
55 João Alberta de Salks 
5U Joio Kapiiala, Paruiia Giiimaráes. 
57 Juiii Cnrioa da Cu:iln Cauto 
68 Juòu iStuulBiioda Cunha Sjlgido. 
60 Joaquim Caouio d« Figueitedn Juiiior 
íJü Joaquim fraueiscu de Assis lírazil. 

Dia 20 
C' TUIÜl» 

01 Joaquim Leuni'1 de Roíende Filho. 
I'!^ Joaquim Piies CoriCi Junior. 
03 Joaquim Xivitr tiulnwrãni l>iaUI 
01 Joíé Cjpriaoo do Caalio VaicuocuUjs 
05 Jasú liugtmio do Amaral Soui* 
üd ÍOfé Furraz da Aíiis Negruir s 
117 JosÈ Alada Vaz Pinto Cuallu Filho 
ti3 Josíl Valolt de Caitro 
61) J<i>ê Vicente do Azsvedd 
70 Julio Cezar Alvos do Muraes. 
7! Leoveg.ldo Uns de M ends oca üohdo. 
73 Luiz de Bdlo. 

Dia 22 
7.' TUMIA 

73 Luiz Gonzaga Jayma 
71 ílinuvl Porisz do Campos Leilo 
75 Manoot Laitu do Camargo 
70 O.into Auguaiu Ribeiro 
77 Cedro Paulo Carueiro de Almeida I'cr^ita. 
73 Raphael Ferraz Ua Sampaio 
79 lUi haol d-i Paula Suura 

..  SOSamiiel Uciaviauu Ptcslcs 
■ -81 Sfbjstiftj Falix do Ãbieu Caslro 

82Híli3stião tiosiaa 3arrosu 
83 Tho.'phll'i da Cunha o Souza 
81 Víildamiio <!ui:liermo Chrmiiann 
Sacrclaria da Faculdade do üiicllo do  S. Paulo. 12 

díM.içode 16n8.     ■ 
, O scoiolarlo 

Joajuim Rcherlo da Azevedo Marques Filho. 

■. —O Jornal io CommeTciõ publlcau os seuuinles lo- 
legrammas:';- •;    -■ ■   ,   ■-;,.. ? 

ROMA, IO de Março. .   -   ■    ■ > ■-    -■-■ 
Paia Bubsiiloir osr. Chriipi, foi eleito preaidénlo 

da câmara dos deputado» o sr. Calroü. 

i-i. •   Despedida 
o dr. Luli Dtaa Novaes não pddeiido dasppdlr-se 

praspalmenledos amftas qan o Usilaram. o faz por 
esiB melo, olTaroDondo seu préstimo om S. José dos 
narreirns. i .. 

Dividendo 
Dodia:2(}ilooorrenleera,-.diante, em lodos oa dias 

meia. dit^ai-harw dn minha is 2 da tarde pagar-se- 
na o 9.' dividendo da linha pnmitlv» .aMtXJO porac- 
çioe u4<> do proiongamenlo o DjaiO. - 

Carapiiiag,;ll deHarço do 187a. 
 JLsflctelario. 

Conta Diaa.    5—1 

Escravo fagido   '^^' 
■ Do' fazenda da IJoa-Vislo oiii- S. Catloa do Pinlial. 
portenccnto. ao abaixo assignodn tiigto na noito do 7 
rio onrronio-ó oíeraío do noiuo Gabriel, preto, nltb, 
doadenlado, rosto comprido e barbidi na queixa, falia 
f;ros9a, pise mãos bem Feitos, quando anda costuma 
nclinac-ae para diante o no andar oslolo a poota dó pé 

direito. 
Levou vestido roupa |do algodio rcmendoda, lovaii*, 

do tombem, raupa Doa e cbapfo do feltro. 
Gratiüco-ae com a quantia de 400ÊO0O. B quem (1 èn- 

trigar na fazenda acima. 
S. Paulo, 8 de Marçe dn 1878. '    , •, .{■.,■ 

}oão Cândido Gomei. ■ 3—2'-,, 

Seaberlura do ÜDk 

Venerável Ordem  3.* de 
N. S. do Carmo 

Km vitíiído de couviia da irmandade do Senhor dos L 
Pasans, msndo o sr. Prior, o illm. sr. Thntnsz Lúiz"JI- HianUa. 
varea, recummendaf H loil.is oa nossos irmana, a sua 
presença na saciíristiá da Ordam, revestidoa do icus 
hahilos, na sexia-feita 15 do carrente fis 3 a loaia ho- 
ras da tarde, afira de acompanharem, cumo é dever a 
procisíSo do Veneranda Iraogom do Senhor doa Pas- 
sos, que têm desahir da Cathedral. 

Secrelaria da Oídem aos 13 de Março de 1878. 
O secreta ri o—Cosia, 3—1 

03 proprietários ãeale estabeleci- 
mento tera o prazer de annunciàr ás 
esmas. ifaminas e ao publico, que! 
acha-se o mesmo novamenln aber- 
to á concurrt'iicia dos aniaílorcs, e 
esperam a sua coadjuvação como an- 
tigãni¥nTêr^ '~.      ^"^ 
o Rink fnncvioiDiría eomu ultalxonè vA 

Nas segundas^ quartas,  e soxlas- 
feiras cstari aberto   das 7 ás 9   da 

Terças., quiotas sabbados e domín- 
gosdas 7 ás 'J da manhã o das 7 e 
meia e 11) e meia da noito,   - 

Preços—Entrada e uso dos patins 
15? rs. 5-4 

ir 
D, Maria Geitovova do Amiinl fiibos o D. Sa- 

'basliaiia.Carolina do Amaral Fontoura lendo du 
maodsi celebrar a tiiia?a do 30 = dio do passamen- 
lo deaou sempre chorado marido e cunhado Ubal- 

diuo Benevaoulo de Toledo Riboa, rogam a seus pa- 
rentes B nraigüs, e aua do finado a aiaistitero a eala 
acto de caridade e r«ligiiío, que terfi lugar na rcreis da 
Santo AuionioSs7 oiiieiahoroa do dia 11 do corrente, 

lyU llninl de França se dirá quam precisa du  uma 
'■'Victoria nova ou em hom nsoj 3—1 

Loja de 
Rua do Ouvidor, 5 

Tom sempre íintaa preparadas da ledas as cflrcs, 
para pinturas de casas, lettras. etc, pincéis, lobos, 
caixas de.oquorellá, broxas, tintas em pi desde aa 
maif, carajçító^.maia^lnsigniflcantos; tinias para pin^ 
lura de cadeiras e cha|éus, veraizea e tudo o nua é 
uecossarlo'pato pintura. 

MesiB astabeleoimenlo, que eatá aberto das O horas 
da manha ái.tí horas da tarde, se receb.im encommen- 
das Isolo de pintura da casas como trabalhos de ouro, 
incarnoçSo dê imagans, concerto! de epoolhoa, escub- 
tufo. f        • r 

Concerta-ie lambem porcellana. Tudo por preços 
rasoaveis.. 

Esla (.'niclna aoha-aa bem montada odlspôo de olll- 
ciaes peritos em lodos os gêneros de pintura. 

J. Maria Villaronga 
.G-Dua do Oavlilor-S       15- 

A casa dfi Jusí Worms acaba de ooniratar uma tiobil 
costureira, receulemeiiU; chegada. OiTerece portanto 
os BBUS preilimos ao reípellnvel publico, oatorgaiido-sa 
por aervll-o eom iieitrtição o brevidade. 

SS~nua DircUii-SS sn~ 13 

Tp!)olliü(lores ■^4% 

o obaixo assignado de ordem d.i exm. sr. ãr. pra- 
aidjnto da câmara, contraia 8 Irabelbadnre; para o 
serviço da limpeza da cidade, pngandn JSãOD ra. por 

Porá melhor iuformaçõoa dirijam-so á rua Formosa, 
morro do ChS, 2_2 
                              Juffa Cesar da Mcljo, 

- EscHptorio jde asencias" 
Incumbo'SO do cobrarçns. üqnidaçü-s. compra e 

veodi. stc.á travessa do Quarleln. 7 Para Iraiac com 
Antomo Eyydio doHoraoa. 3_;j 

de cobrançits 

N. 3-Uu» da lmpRí-atriz-3 
I'^atu ealabcicciniciito sob a direocüo du ^eu proprie- 

tário doutor Abioniu Augusto do üuIbOes Jordim, dc- 
lÍDu sa :  . 

1." 
Cobrar aniig.ivcl ou judlcÍBlmanto Ioda e qualquer 

divida. 
2." 

Agenciar casas para se alugar. 
3." 

Ile^ber doi Inquilinas os alugueres das casas alu- 
gadas ou arrendadíS, medinntnas soguinlos cundiçõcs: 

Pclasoinma das diviLias ou doa alugueres, que do 
caJi rez SB cubrar Bmigavelmunla, pigarú cada credor 
ou proptleiarlo pela agencia 

AlÉ lOOgOOO-IO •/. 
  -0=/. 

Prasisa-se de uma ; para [ratar Da rua Dirella n. 1 
S. Paulo. ü_4 

S. Paulo 

Até 20USO00 
Ató 300300a 
Aid ÍOOHOOO 
Ató 3003000-8 'L 

A' ULTIMA HORA 
Dosjaroaés da cúrlc, vindos honlem : 
—Fill deriiittldu, o pedido, o bacharel Blirc'ano 

Gonçalves da üuclia, dii luçar do juiz municipal o dn 
orphias do termo de Atibaia,fiaila provinoia. 

—Fallecou nodia 11, nn imperial (azendi de Santa 
Cruz, onde exeicia o lugar da tupeiintandente o ma- 
rechal de campo, 'reformado, Gtidino Juttiaiaao. da 
Silra Pimentel.   Naiopimio doVornaliía Commercio 

A:B SaosOüO-li 7„ o deita qnonlia em diauio 5 •/, 
1'elas cobranças jiidiciaes, do que ao cobrar du cada 

inqui li no .cií devedor, pagarào'; 
Os proprietoriea—10 '/o 

Os credores; 
Alo 50030110-20=/. 
AiS 10:OOOiSOOO-iO "/„ desta ullimn quaülia om 

dianla 5 % 
Os praptiototios ou credores, nna cobranças judi- 

ciaca, pagaião ú lisia do acto que os niiginHr, as des- 
pezas da suas causas, devendo se incluir notsos despe 
zaa o ^uc fdr contado ao advogado da agencia, nes ter- 
mos do re^imr.cln deciijlas vigente. 

A BgÈH eia encarrega-se dedosp-jar os ioquilos nas 
caSas^ cuj' a alugueres lhe iccumbu receber, tuediaote 
as despezaa menciooadaa. 

Sarno ronblderaiás cobranças judiciaes os coocÜia- 
çüQs vcriUoadas, devendo c cttdor pagar por ollns me- 
lado da tgxa da 2.' Iibelia. 

ü ccriptutlo da agencia este á aberlo das 11 horas 
aa 3 de todos os dias ulels; 

üt. Antonio 4>igusto de Bulhõei Jardim. 30—19 

Venda de uma casa na 
Penha        i 

Veodo-seàima casa de um laiiTc,'acabada de iiovo, 
própria para lamilia, ou Itoca-se por alguma ou lerieno 

Quem qulzer fazer qualquVr negocio, 
~ -'   Gulinirâes, na 1'euha. 15—4   . 

listn csinbelecimenlo offercce grar.des vantinens aos 
ara, viajaiiles, par eslar aiUodo no centro da ranilel n 
lendo duas ironies, uma para a Citiiodral ■ceclosiaslito 
o outra para o Large do Polaoio do governo provincial 
teudo mais a vantagem de passar os duas linhas dn 
bonda, sundo uma pelo Sul o outra peto Morto do 
moamo. 

Este eslibaieoimonlo tom boas acommod.içôea para 
f-mlliaa e viapntes ; lem sempre comidas frioso iiuen- 
lea ü bebidas do lodaa as quaildodea das C hoios da 
manliã atú a meia noite, lodo com acoio e promptidão 

S. Paulo 27 de Fevereiro de 1878. 
O proprietário 

Francisao José Pedro da Silva. 10—0 

UÜ3 E.VAIII'3 DE 

letorici e fmlm 
pii- 

. por 
Formulado pela inspectotia geral da'' instruceão 

blica do Itiu düJíoiiliD H sMCiniuiuanlo eiij içado 
^■    uni   a'RUg'ES^OK 

A4!!m-KC M vpndn nrt  csurígilorio des. 
<e joria.il a :i5W»> o cxcmplur. 

Eiíscravo 
Fugio ao commendador Bento Joaquim da Cosia do 

Jacarebv, seu escravo Malachias, mulain clnro, alio, 
pouca barba, idade 27 nonos, bam baleeiro, nionln' 
bem s cavallo. Levou roupa mais tocada a Dna, pon- 
chp do paumi azul o talvez levasso uma calca do librú 
aiul, com vivos voniielhoa. 

Ouem dollo dír noticias ao coronel Paula Machado 
n rigano Íi:oudo, ncsla cidade ou preadel-o, será bam 
gratllicado, OU mesmo entresaodo-o a seu senhor em 
Jacarehy. ,.r y.g  , 

.     .'S 

.. Vende-se uma carroce nlta, arrciida e janlomenlo 
lim burro, tudo em hoas condiçOes ; qiiem quiior cnm- 
ptaríitijasefi rua daUaa-Viílã n.Sl,.        3-.^3 

r 
í 

s^;-:-..■:.■ 
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: .if'iViiiM 

NA   CASA   DA 

TESOURA   DE   OUM 

MM. mA s ^TmSE 

^      --■ ^ ■'   ^ 

■     ■■■rfow 

Este 11 creditado csliibclociineiitoGitâ hoje em cuiidlçòes de satisfuKci' a todos as exigenfiiiis da populnçüo desta proviiioio. poU qnevecnlico pfiln piiqnatu friincez «Villa liio ilo JuniiIrO)j', ■■J.'S 
iiliimiimonlo cliGgado ú Santos, um uxpleudido e cumplato sortimento do melhor calçado ntò liojii conhecido iios mercados. 'l 

O proprietário cLa^Bota ÍParisiense—oliainaa attençao das | 
_. Exmas. familiasda capital e d.a provinoia para a seguinte oir-í | 
onmstarLoia importantissima: J 

Em casiialgiima deste [renero de camrarrcio nóde-se vender melhor nora mais barato,  vaataireia osta quo resulta para o estabelecimento e para a publico da serem os supprimentos Íá 
feitos nilílíCTAUiíXTE e MEKSALMENTE nas fabricas- - . . ^ ' ;i 

,A_ grande aceitação comqinetenx sido recebidos os prodnor | 
tos de taes fabricantes, pela sna ma^^ima perfeição e elegância, í 

der —por atacado—. ■ ■ ■'  i- ^m 
Esjerando uBo desmerecer do apoio que atii aqui lhe tem sido proporcionado, o anntinciunte promette ao publico servil-o com a mesma dedicação e solicitude que até aqui. °    ■   ..V.   l^ 

Oontinna anne^^a ao deposito de calçado a oonlieoida e aorev;? 
ditada alfaiataria denominada TESOXJfl A-DB OURO, para 
a q^nal acaba de oliegar taxnb^mTimniagnifioo sortimento.       4^0^ 

A preferencia que este estabelecimento tem merecido da porto de província e da capital; dispensa o onnnnciante de maiores reclames. ■ ' ;'.';;í 

Is. B. Ha na casa nm Ingar especial, decentemente prepara-;| 
do, para as Exxrias. faniilias fazerera esoollia de calçado. ííl 

S. Panlo, 12 de Março de 1878. f 
José Dias da Cruz Junior, lé-i" 

Imm fnplo 
Ao obsixa s°signado fugío no dia 5 do carrenla 

Hmça D escravo Dicnízio, quí loui estes sienacs; 
crioulo, idade 41 áDDoa, maia ou meãos, cúc preta, 
cabslloa CBrapinliaa, pouca bstba, alto e pouco corpn, 
tDodo o olfio illreilo' vaiado àa um couce, que 
levou, coja cicattii É bem visivtl. E' pralico de todo 
letviço do olaria e de roça, lem modos humilde! a in- 
siauaoles s o habito inveterado de fugir. 

GratlQca-ao cauFDiiieaiQDiedio £ quem o segurar D le- 
var ao abaixo ossignado oa sua chácara do facaembd 
de Cima. 

S. Paulo, 6 do Uarço de 187S. 
JoBquim Floriano IVanderltg,   5—5 

Croías inarstYillio^aii 

Companhia Paulista 
Divldcnilos 

Do dia 11 do cortsDlemezcm dioDte, em,todos os 
dia* uleia das U horas da Diaahã £s 2 da tardo, pagar- 
se-ba neste escriptorio o 11.° dividoado das acçOes dn 
CompiDhia Paulista. 

Eicrlplorio da CaiRpaahia rauliíta eiu S. Pátilo O de 
Uarso do ÍBIS. 

l', II. de Almeida 
servindo da secretario..    5—5 

lYCEü PAULISTANO 
^ Rua do Ouvidor U; 9 
I)ecebem-se alumnos de ambos os sexda para   o en- 

siOD prim Brio e secundaria. 
O ensino prltQario pagará SgOOO meosol o o secua- 

dario lOSODD, tudo adiantado. 
Omaij.aegundo-o pronrama. 

Canulo iViorinan—Director.    8—8 

'[■^r- €Mxmno 
'," .    Precisa-sB de um, de aQaoçsda cooducla, conhecen- 

do o Tirejò de modas e fazeodaa.   Quem esliter nes' 
'   |s5 coDdlfQei, dicija-se A rua da Imperatriz a. 33. 

^    ■■,.",.>'.-■;■,Ao Pflnleiap»    ■     8-8 

- .   - ,?v -\v>ii-i'.;. 
'-':■■■. •y^íb-r^-í^      .-• .■..■■-rjv'.-■■•-_--  ■■!-.:. >■■ 

Contra as 

Dores de dentes 
Temos ■ salislsçio de aptBaeotar ao publico com o 

titulo acima, uma dss melhuros senão a melhor pre- 
paração até hoje conhecida para curar as dúroj de den- 
tes. Eslo mrdictmootu loia vaolagem a lodos os ou- 
I[09, pelo allirio promplo que Irai ao picienle, curan- 
do em dez niirutns a dUr maia tRaúa, por noa conter 
morciitio, Kreosola, preparações arsooiosia ou ou- 
tro qualquer droga que alaque o.eamalle e seja nocivo 

& Bftude, e sobretudo porque o doente flci depois da 
appticBçio deale medicamenta, preparado para no dia 
seguimu chumbar o dento icm lolTter dures. Não i-U 
ferecemoi o ucsso remédio ao publico debaixo de etao* 
de n pnmpoflo annuncio, esperamos e lemos certPi:< 
que as pessoa.i que delJe so utilisarem, reconhecoado a 
sua grande etUcacia llie larão justiça, attoslandoa ver- 
dade e proclamando reconhecidas as suas virtudes. 

Uiiico deposito nesta cidade 
George nAn-ey & Silva 

S. PAÜIi© 
Aos  srs. empreiteiros '^a 
estrada de ferro Brag^n- 
tina :;"(>■ 

Vende-se 18 carroças reformada] da DO'O, com ar- 
reios e n perfeiio estado, c 13 aeimaes mestres de,car- 
roça, gordos e promptos pua traballiirem desde jt ; e 
bem asiim algumas lerrameatas piopríaa paratraba' 
lhos de estrada .le ferro. 

Paia tratar na rua do üuvidòr n. 4, esciptorio. 
10-10 

Pilulas de constipação 
do dr. Betotdi 

Unícaa feitas sob adirecçio e garanlidas peli''au> 
Irma. 

Lofa do Pombs—Tu> d* Imperalri/D. 1 B, 
CaiiinliaíalSOOOn.   ,        ', \M^Cn 

-    Praça judicial        ^ 
l)e ordem do meritissimo juiz de direilo da 1.' vara 

cível da capital, dr. üebastiâu JOEA fornira, faço publi- 
co que B praça para srrematsção do eitio denominado 
— Caiaira, DO muaíciplo de farnahyba, e mais dos ob- 
jectos moveis puohorados a Tonetii Agostini o outros 
na eiecuçSo que Ihoi move Julio Guiil o que devia ler 
lugar na audiência do dia 7 do corrente, liceu Iranrfc- 
rida para a próxima audiência de quinli-Ieira [H] ao 
meio dia & poila do tribunal da Relação. 

S. Paulo, O de Março de 1B78. 
"- O escrivão • 

3—3 £lfiií de Oliveira-ilaehado. 

Fazendas baratas 
Fará llciaidação llaal 

Na rua de S. Banto D.'iO, canto da da Quitanda 
3-a 

o iisnrlplarln di agencit de cnbrançai 
do dr. Antonio Augusto dn üulhiins Jardim 
mudou-ie da rua de S> Bentou. 31 paias 
rua da ]niperattÍ3in..3. - .10-r'J 

am^m^' 

Tüeatro S. José ■M 

Ilojc quarta-felpa 13 de Míirço^ii^vli-í 
ü^ogundo espectáculo       'í- 

da companhia dramática do thealro 
S. Pedro de Alcantara dá côrle   ^i 

nimolOA PEIO Anilsw ■'.'.' 
GUILHERME DA SILVEIRA l 

! Grande succeeso da còrtoj'. 
1 ' Roprenentiiçío da comedia'drama em i acloa,' 

representada Immensis vezes com eilraordinario eiilo, ' 
original do fallccido escriptor portuguui Braz Pinheiro 

'-U 
.'.V-.»,;-,'^ 

Venda de casas 

Vende-ie QED: bom de loça, e 6 sòMiel pedreiro. Ml 
lát doS«mÍR»n>diiEdtciDi]uii.jU. - ;  ,8-8  )\ 

I ■■■■ "' ■'''■"■ '■■ '■.■'^''■-- ■' - 

-u -.■.4-',\ íl   ,    .      ■■■ .'■<■ - ■   :  --■ --■-•r- ■ -'■ 
.J  .   ■ ..j ,-\- ■     I   ...        - . ■,-.r..i.,-f'->--■; 

Vende-ío 2 propriedadei naruadaTabatinguêra ns; 
inin     1 —i—iíra com grandes r    '   '   ' 

_--.v.,w_ ........... jirdiD), grande qumidi D auui ueo- 
tro. Aiegunda pruprli pa» umi famllli regular, com 
um pequena quimil     ""• '■"— ~ - "^ - - 
pii.tnnuDClidl 

»n   "n~" - f'-'F'"-"""'-» foiunua idiminguera ns, 
68 9 10,   A primeira com grandes acommodaçSeapira 
Dumerota familii, jirdim, grande aninlál e aeui den- 

'""■' '■ P"a um» familii regular, com 
Pan iral«rDi«!t o. es> *u- 

-fl-fi 

^'^^^i:it- ■ -;■•■i!Ç^->S,;,,:^■■• 

V 

'--'>'* 

.■■ ^'^i^-:i 

Alberlo de Agulnr ..jornalistu. 
fadre Rocha, lazatista. ,' , 
Padre l^ugenio, lauriita . . 
Jeronymo Conrado, proprielaiio 
Dr. Ernesto, medico.' . . . 
Dr. Pires, coadico. . . , 
Francisco, crisdo de Jeronymo 
Haiia Conrado  
Laura, suo Hlha. .... 
D   Izabel, irml de caridade    . 
Anaslacia, criada beata.    . 

A Bcçüo om Llsboa- 
TeimioarS o especlacnlo com 

/ OS. SÜRBOS -f 
Tomam piirle os artiilas Alfredo, Mendes, Doniia*^ 

80S BraB* e D. Luia. ■ . " \    — *"."( 
Os bilhetes á venda no bilbeleiro.     ■.-■'■] ' .í'^'. 

A's 8e ] qnirlo,'..^ ::.;í, 
 O empretario—G. -da Siterirj.:. A^ 

R. da SilTDírs 
D, Braga 
Ferreira 
Mendes 
LiaboB 
niarquc9 
Teiielra i' 
D. Ignez 
U. Edolvín  <- 
I>. Luiza 

U. Joiephina 
■Actualidade    ■'■■I'iij 
o dispiiBie em I icÚ' 

Ijf, do Cttrrna ewH'taw -■' '^^: 

■■•'■■■■-'Hi. 


